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Emrecuperaçãohá trêsmeses
seguidos, o otimismo dos em-
presários da construção civil
naeconomiabrasileiramelho-
rou no trimestre encerrado
em outubro último, segundo
pesquisadaFundaçãoGetúlio
Vargas (FGV).
O índice – que apresentou

queda de 5,1% –melhorou um
pouco,mas permaneceu nega-
tivo em relação ao trimestre
agosto a outubro de 2011. Em
setembro deste ano, a queda
foide7,8%.
De acordo com a avaliação

técnica da FGV, esse resultado
mostra aumento no ritmo de
atividadenosetor.Entreosseg-
mentos que demonstraram
maior grau de confiança estão
os da construção de edifícios e
obras de engenharia civil (de
-7,4% para -4,3% ), aluguel de
equipamentos (de -7,3% para
-4,6%) e obras de instalações
(de-7,3%para-5,6%).
Emboraos índicespermane-

çamnegativos, houve evolução
favorável tanto no Índice da
Situação Atual (de -9,4% para
-5,5%)quantonoÍndicedeEx-
pectativas (de -6,4% para
-4,7%). Neste último caso, a
avaliação é feita com base na
previsão de desempenho para
operíododeseismesesà frente
do momento da enquete. Fo-
ramouvidos representantesde
703empresas.

LONGOPRAZO

ParaopresidentedoBancoNa-
cionaldeDesenvolvimentoEco-
nômico e Social (BNDES), Lu-
ciano Coutinho, o investidor

brasileiro tem dificuldade em
planejar investimentos de lon-
go prazo, o que, ao longo da
história da economia nacional,
dificultouoinvestimentopriva-
do em inovação. “A deficiência
tem raízes históricas. Somente

a partir de 2005 alcançamos a
estabilidade. Émuito recente a
capacidadedasempresasdeen-
xergar um futuro de 10 ou 15
anos. E ainda é difícil planejar
em um horizonte mais longo”,
afirmou Coutinho, em palestra

duranteoseminárioAtraçãode
centrosdeP&DparaoBrasil.
A mensagem de Coutinho a

uma plateia de representantes
do setor industrial, contudo, foi
de estímulo ao investimento, o
que, em sua opinião, depende
de uma mudança estratégica
por parte das empresas priva-
das,quedevemlideraroinvesti-
mento empesquisa e desenvol-
vimento, segundo ele. “Até en-
tão era compreensível que o se-
tor tivesse uma atitude conser-
vadora. Agora, não mais”. Ele
destacouque,noBrasil,oinves-
timento privado em inovação
está na casa de0,6%doProdu-
toInternoBruto(PIB),enquan-
tonospaísesdesenvolvidoscor-
respondea1,7%doPIB.

OPORTUNIDADES

Comooportunidades de inves-
timento em pesquisa, Couti-
nho citou os setores de petró-
leo e gás natural; de energia
renovável, sobretudo na gera-
ção eólica e solar; de telecomu-
nicações, como no novo ciclo
de quarta geração; de saúde; e
de aeronaves, que possui uma
cadeia supridora “frágil”, se-
gundo Coutinho. “Se nossas
empresasforemágeiseasinter-
nacionais quiserem cooperar,
épossíveldesenvolverumgran-
de parque de inovação no
País”, destacouopresidentedo
BNDES.Emcontrapartida,co-
moexemplosdesetoresdaeco-
nomia que ainda são “atrasa-
dos” e “rudimentares” na utili-
zação de tecnologias inovado-
ras, Coutinho mencionou o de
piscicultura. (Agência Brasil e
EstadãoConteúdo)

ProtestosnaGrécia. Milharesdepessoasparticiparamdeumamarchaemduasmanifestações
emAtenaseemSalonica.AGréciaenfrentagrevegeralcontraasmedidasdeausteridadefiscal.
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O bom humor externo ditou
o ritmo dos negócios na Bo-
vespa e ajudou o índice a se
aproximar dos 60 mil pon-
tos, patamar considerado
uma forte resistência, já que
cada vez que a bolsa atinge
este nível, não consegue su-
perá-lo e nem se manter nele
pormuito tempo. A forte alta
dos papéis de Petrobras, Va-
le e siderúrgicas tambémcon-
tribuiu para omovimento.
Aexpectativadequeosresul-

tados das eleições presiden-
ciais nos Estados Unidos seja
divulgadodeformaclaraerápi-
da, independentedequemseja
o vencedor, deu impulso aos
negócios em Nova Iorque. Lo-
go cedo, os investidores esta-
vam mais cautelosos e as bol-

sas operavam em ritmomenos
acelerado.
O Ibovespa encerrou com

avanço de 2,15%, aos
59.458,59pontos.Namáxima,
o índice atingiu 59.561 pontos
(+2,32%) e, namínima, 58.174
pontos (-0,06%).Comoganho
de ontem, a bolsa passou a re-
gistrar avanço de 4,19% no
mês e de 4,77% no ano. O giro
financeiro ficou em R$ 6,231
bilhões.
Segundoumexperienteope-

rador, o que chamou a atenção
ontem foi a forte atuação dos
investidores locais. “Hoje (on-
tem), os locais estão atuando
fortemente, mas não dá para
dizer que esse movimento vai
continuar”,disseafonte.
AsaçõesdaPetrobras,daVa-

le e das siderúrgicas acompa-

nharamaaltadascommodities
no mercado internacional. No
caso da petroleira, o papel ON
subiu 2% e o PN, +2,07%. Se-
gundo uma outra fonte, mais
umavez,omercadovoltaafalar
sobre o possível reajuste dos
combustíveisaindaesteano.“O
boato vai e volta. Ouvi algumas
pessoas comentando que o au-
mento(doscombustíveis)pode-
ria sair antes do fim do ano. É
boato,mas,nadúvida,oinvesti-
dor prefere ficar posicionado”,
disseoprofissional.
Já as ações damineradora ti-

veramavanço de0,47%aONe
0,73%aPNA.Entre as siderúr-
gicas,ospapéisdaPNAeONda
Usiminas foram destaques de
alta do Ibovespa, com ganhos
de 6,82% e 6,21%, respectiva-
mente.(EstadãoConteúdo)

❚❚❚ As vendas de material de
construção no varejo cresce-
ram 5,2% em outubro ante se-
tembro, e 2,4% ante outubro
de 2011, de acordo com dados
daAssociaçãoNacionaldosCo-
merciantes de Material de
Construção(Anamaco).Nosúl-
timos12meses,osetorapresen-
tavariaçãopositivade1,5%.
“Nós esboçamos uma reação

emoutubroecontinuamosoti-
mistas”,afirmouemnotaopre-
sidentedoConselhoDeliberati-
vo da Anamaco, Geraldo Cor-
deiro. “Novembro deverá ser o
melhor mês do ano para os
revendedores de material de
construção, pois a proximida-
decomasfestasdefinaldeano,
por si só, já cria uma enorme
demandaporreformas”.
Todos os segmentos pesqui-

sados apresentaram aumento
devendas.Nocasodecimento,
houvecrescimentode2,4%an-

te setembro e 3,9% em rela-
çãoaoutubrode2011.
As regiões Sul e Nordeste

tiveram o maior crescimento
domês, com 35%dos lojistas
registrando aumento de ven-
das. O pior desempenho foi o
da região Sudeste, onde 24%
dos revendedores registra-
ramaumentodevendas.
AAnamacoesperaqueose-

tor atinja a meta prevista de
crescimento para o ano de
3,5%. Em 2011, o varejo de
material de construção cres-
ceu4,5% sobre 2010, atingin-
do um faturamento total de
R$52bilhões.
Pelas estimativas da asso-

ciação, os próximos meses
terão um reforço nas vendas
provenienteda regulamenta-
çãodaFimac, linhade finan-
ciamento de material de
construção com recursos do
FGTS. (EC)

Resultado da FGV mostra aumento no ritmo de atividade no setor
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Mais conhecido comoMessen-
ger ou MSN, o Windows Live
Messenger–mensageiroinstan-
tâneodaMicrosoft – vai se apo-
sentarnoprimeiro trimestre do
ano que vem. A empresa anun-
ciou que fará a migração de
mais de 100 milhões de usuá-
riosdaplataformaparaoSkype,
serviçodevozevídeoonlineque
ela comprou por US$ 8,5 bi-
lhõesemmaiode2011.
Atransiçãoexigequeousuá-

riodoMessenger instale a ver-
sãomais recentedoSkype.De-

pois de feito o download, as
contasdosdois programaspo-
demsercombinadas.Todosos
contatosadicionadosanterior-
mente estarão lá. “Queremos
focar nossos esforços e tornar
as coisas ainda mais simples
para os nossos usuários, ao
mesmo tempo que melhora-
mos continuamente a expe-
riência deles”, informou aMi-
crosoft em um comunicado
emseusite.
Anotíciajácirculavanainter-

net desde a segunda-feira,
quando o site The Verge infor-

mou a aposentadoria do
MSN.Mas não chegou a sur-
preender os especialistas do
setordetecnologia.
O Windows Live Messen-

ger tinha 300 milhões de
usuários ativos em2011, con-
forme números divulgados
por outra publicação online
detecnologia,aArsTechnica.
(EstadãoConteúdo)
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Visitantes na bolsa: Ibovespa encerra com avanço de 2,15% e giro financeiro fica em R$ 6,231 bilhões

CARLOSNOGUEIRA - 2/4/12

Melhoraaconfiançados
empresáriosdaconstrução
Setor está em recuperação há trêsmeses seguidos, refletindo condição da economia do País

Exteriordá forçasàBovespa

Venda de materiais tem
alta de 2,4% em outubro
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MicrosoftaposentaoserviçoMSN
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Novembro deverá ser o melhor mês do ano para os revendedores
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